
como o BNDE e IPEA (Ministério do 
Planejamento e Coordenação Geral), a 
Secretaria do Govêrno da Guanabara, 
várias Universidades de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais e 
Bahia e a secretaria de Coordenação 
do Instituto de Geociências do Rio 
Grande do Sul. 

Foram tratados durante a Reunião 
os seguintes assuntos: "Information 
Statictics and their Use in Measuring 
Regional Inequalities", Prof. Howard 
L. Guathier; "Measurement Problems 
in Geometric Models of Perception and 
Preference", Prof. Donald Denko; 
"Spatial Variation of Food Commodi­
ties Retail Price for 87 Brasilians 
Towns", Prof. Brian Berry e Prof. 
Gerald F. Pyle; "Transportation Plan­
ning and Network Analysis: Some Spa­
tial Models", Prof.a Lalita Seu; "A 
Predictive Model of Economic Develop­
ment of Brazil: A Markov Chain Stu­
dy", Prof. S:peridião Faissol; "A Study 
of Urban Dimension in Brasil: A Fac­
tor Analysis", Prof. Speridião Faissol; 
"Regionalization and Typology: A Case 
Study in Southern Brazil", Prof. Spe­
ridião Faissol e Prof. Aluizio Capde­
ville Duarte; "A Urban Study in Wes­
tern Brazil: A Factor Analysis", Prof. 
Pedro Pinchas Geiger, Pro f as. Maria 
Rita da Silva Guimarães e Elvia Roque 
Steffan; "Correlação de Variáveis para 
um Estudo de Bacias Hidrográficas", 
Prof. Antonio Christofoletti: "Compa­
rações Espaciais Usando Análise Fato­
rial e de A~rupamentos: Problemas de 
Tipologia da Agricultura", Prof. José 
Alexandre Filizola Diniz e Prof. An­
tonio Olívio Ceron: "Equações Diofan­
tinas: Uma Alternativa à Programa­
ção Linear", Prof. Heitor Quintela. 

Constou ainda da programação 
um coquetel de encerramento e excur­
são à Guanabara e seus arredores. 

Normalização 
de Terminologia 
Geográfica 

A necessidade crescente de padro­
nização de têrmos técnicos é decorrente 
do grau de sofisticação técnica e cien­
tífica e, certamente, sem êsse recurso 
dificilmente seria alcançado o grande 
avanço tecnológico da atualidade. 

Reunidas em tôrno da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 
órgão que, no Brasil, coordena e con­
trola as atividades de normalização 
técnica, numerosas entidades públicas 
de regime autárquico, economia mista, 
emprêsa pública, etc., tomam posição 
em face dessa exigência. A Fundação 
IBGE é uma delas. 

Normalização da grafia 
e topônimos 

Nesse sentido, com a finalidade de 
padronizar a grafia de normas de ci­
dades e vilas do Brasil, foi constituída, 
na Fundação IBGE, Comissão de geó­
grafos, estatísticos, cartógrafos e do­
cumentaristas. Os resultados da Co­
missão serão submetidos à apreciação 
da Comissão Nacional de Planejamento 
e Normas Geográfico-Cartográficas 
(CONPLANGE), e em seguida à Asso­
ciação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) preenchendo, assim, as condi­
ções necessárias para adoção da ter­
minologia normalizada em todo o ter­
ritório nacional e no exterior. 

Normalização da terminologia 
de urbanismo 
e geografia urbana 

Assim, também, o Instituto Brasi­
leiro de Geografia, representado por 
técnicos do Departamento de Documen­
tação e Divulgação Geográfica e Carto­
gráfica (DEDIGEO) e do Departamento 
de Geografia (DEGEO), tem partici­
pação ativa nas reuniões da Comissão, 
de alto nível, constituída na ABNT 
com a finalidade de assentar normas 
disciplinadoras quanto à utilização da 
terminologia e simbologia ligadas às 
questões de planejamento urbano e re­
gional, em seus múltiplos aspectos. 
Objetiva o estabelecimento de normas 
que favoreçam o desenvolvimento na­
cional, suprindo os técnicos e as auto­
ridades, em geral, de uma terminolo­
gia uniformizada dessas especialida­
des; visa também a um melhor inter­
câmbio internacional no campo da co­
operação técnica e científica. 

A Comissão vem se reunindo re­
gularmente e é integrada por repre­
sentantes de órgãos públicos, federais 
e estaduais, de entidades privadas e 
personalidades especialmente convida­
das - IAB, IBAM, Fundação IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Instituto Brasileiro de Estatística), 
Clube de Engenharia, SERFHAU, ... 
CENPHA, MIC, Govêrno do Estado da 
Guanabara, FAU da Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro, FAU Sta. 
úrsula, Sociedade Brasileira de Direito 
Urbano, Lúcio Costa, Oscar Niemeyer, 
Burle Marx, Henrique E. Mindlin, Mau­
rício Roberto, Paulo Maurício Pereira, 
Stélio de Moraes, Carlos César Macha­
do, Harry Cole, José Arthur Rios, Adi­
na Mera, Maurício Nogueira, Hélio Ma­
rinho, Hélio Modesto, Luciano Lopes e 
Bernardo Scheinkman. 
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